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RESUMO 

Quando se estuda uma população, a relação peso-comprimento é um dos 

parâmetros mais importantes, por auxiliar no conhecimento sobre o ciclo de vida e 

mostrar uma forma mais aprimorada de se estimar o comprimento através do peso 

do peixe, e vice-versa. Além de inferir sobre o crescimento,. Este trabalho teve como 

objetivo estimar a relação peso comprimento das espécies capturadas na pesca de 

arrasto de camarões e em armadilhas de pesca para peixes recifais na praia de São 

Cristóvão no município de Areia Branca, Rio Grande do Norte, Brasil. As coletas 

foram realizadas mensalmente, no período de fevereiro de 2010 a janeiro de 2011. 

Em cada amostragem foram realizados três arrastos com tempo de 10 minutos cada 

e as espécies que se encontravam nas armadilhas foram coletadas. Doze espécies 

foram analisadas: Anchoa spinifer (n=129), Cathrops spixii (n=1267), 

Chaetodipiterus faber (n=72), Conodon nobilis (n=185), Haemulon parra (n=85), 

Haemulon stendachineri (n=217), Isopisthus parvipinnis (n=93), Larimus breviceps 

(n=679), Lutjanus synadris (n=206), Menticirrhus americanus (n=267), Pomadasys 

corviniformis (n=1612) e Selene setapinnis (n=107). Os dados de comprimento (cm) 

e peso (g) de cada uma dessas espécies foram obtidos e através do Software 

RStudio, os parâmetros a e b foram estimados, conforme a equação: ln (W) = ln (a) 

+ bln (L), a partir da análise de regressão. As relações obtidas foram as seguintes: 

A. spinifer (ln (W) = ln (4,881) + (3,013)ln (L)),  C. spixii (ln (W) = ln (3,824) + 

(2,689)ln (L)), C. faber (ln (W) = ln (3,076) + (2,873)ln (L)), C. nobilis (ln (W) = ln 

(4,585) + (3,116)ln (L)), H. parra (ln (W) = ln (4,016) + (2,951)ln (L)),  H. 

stendachineri (ln (W) = ln (4,028) + (2,965) ln (L)), I. parvipinnis (ln (W) = ln (4,714) + 

(3,009)ln (L)), L. breviceps (ln (W) = ln (4,368) + (2,952)ln (L)), L. synagris (ln (W) = 

ln (3,994) + (2,926)ln (L)), M. americanus (ln (W) = ln (5,253) + (3,231)ln (L)), P. 

corviniformis (ln (W) = ln (4,645) + (3,116)ln (L)) e S. setapinnis (ln (W) = ln (3,499) + 

(2,655)ln (L)). A maioria das espécies apresentam relações diferentes das 

observadas na literatura e isso ocorre devido a região de estudo ser uma praia 

arenosa enquanto a maioria dos estudos foram desenvolvidos em  estuário e em 

regiões da praia mais distante da costa. As praias arenosas, em maioria em baías, 

se caracterizam por ter um grande número de jovens e espécies migratórias, se 

diferenciando dos demais locais. Pode-se afirmar que muitas diferenças podem 

estar associadas às diferentes condições ambientais e biológicas que a população 

se encontra, tendo um crescimento diferenciado de local para local, na maioria das 

vezes.  

 

Palavras-chave: Relação peso comprimento, alometria, isometria.  
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ABSTRACT 

When studying a population, the length-weight relationship is one of the most 

important parameters, since it helps to know the life cycle and shows a better way of 

estimating the length through the weight of the fish, and vice versa. In addition to 

estimating growth, it functions as an indicator of fat accumulation and gonadal 

development. The objective of this work was to estimate the length - weight ratio of 

the species caught in shrimp trawling and in fishing traps for reef fish in the São 

Cristóvão beach in the city of Areia Branca, Rio Grande do Norte, Brazil. The 

samplings were carried out monthly, from February 2010 to January 2011. In each 

sampling, three trawls were carried out with a time of 10 minutes each and the 

species that were in the traps were collected. Twelve species were analyzed: Anchoa 

spinifer (n = 129), Cathrops spixii (n = 1267), Chaetodipiterus faber (n = 72), 

Conodon nobilis (n = 185), Haemulon parra (n = 85), Haemulon stendachineri (N = 

267), Isopisthus parvipinnis (n = 93), Larimus breviceps (n = 679), Lutjanus synadris 

(n = 206), Menticirrhus americanus (n = 267), Pomadasys corviniformis. The data of 

length (cm) and weight (g) of each of these species were obtained and through the 

RStudio program, parameters a and b were estimated from the regression analysis 

according to the equation: ln (W) = ln (a) + bln (L). The relationships were: A. spinifer 

(ln (W) = ln (4,881) + (3,013) ln (L)), C. spixii (ln (W) = ln (3.824) + (2.689) ), C. faber 

(ln (W) = ln (3.076) + (2.873) ln (L)), C. nobilis (ln (W) = ln (4.585) + (3.116) (W) = ln 

(4.016) + (2.951) ln (L)), H. stendachineri (ln (W) = ln (4.028) + (2.965) ln (L)), I. 

parvipinnis (ln (W) = ln (4,714) + (3,009) ln (L)), L. breviceps (ln (W) = ln (4,368) + 

(2,952) ln (L) Ln (3,994) + (2,926) ln (L)), M. americanus (ln (W) = ln (5,253) + 

(3,231) ln (L)), P. corviniformis + (3.116) ln (L)) and S. setapinnis (ln (W) = ln (3,499) 

+ (2,655) ln (L)). Most species differ from data observed in the literature and this 

occurs because the study region is a sandy beach while studies are more common in 

estuary areas and in beach regions farthest from the coast. The sandy beaches are 

characterized by having a large number of young and migratory species, differing 

from other places. It can be said that many differences may be associated to the 

different environmental and biological conditions that the population is subjected, 

having, most of the time, a differentiated growth from place to place. 

 

Keywords: Relationship length-weight, allometry, isometry. 

 

 



9 
 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1     Localização do município de Areia Branca e da praia de São 

Cristóvão (A) e vista superior da baía (B e C), área onde ocorre a 

atividade pesqueira. ............................................................................. 16 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



10 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

Gráfico 1   Relação peso comprimento da espécie Anchoa spinifer .................... 20 

Gráfico 2   Relação peso comprimento da espécie Chathrops spixii ................... 21 

Gráfico 3   Relação peso comprimento da espécie Conodon nobilis ................... 21 

Gráfico 4   Relação peso comprimento da espécie Isopisthus parvipinnis........... 22 

Gráfico 5   Relação peso comprimento da espécie Larimus breviceps................. 22 

Gráfico 6   Relação peso comprimento da espécie Menticirrhus americanus....... 23 

Gráfico 7   Relação peso comprimento da espécie Pomadasys corviniformis...... 23 

Gráfico 8   Relação peso comprimento da espécie Selene setapinnis ................ 24 

Gráfico 9   Relação peso comprimento da espécie Chaetodipterus faber............ 24 

Gráfico 10   Relação peso comprimento da espécie Haemmulon parra................. 25 

Gráfico 11   Relação peso comprimento da espécie Haemulon stendachineri....... 25 

Gráfico 12   Relação peso comprimento da espécie Lutjanus synagris ................. 26 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 
 

LISTA DE TABELA 

Tabela 1  Parâmetros da relação peso-comprimento das espécies coletadas 

na praia de São Cristóvão, Areia Branca. RN/Brasil. Legenda: a = 

fator de condição, b = coeficiente angular, intervalo (b) = valores de 

variação do parâmetro b, R² = coeficiente de determinação, item de 

relação: indicação de alometria ou isometria.  ..................................... 27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................ 13 

2 OBJETIVO .............................................................................................. 15 

3 MATERIAIS E MÉTODOS ...................................................................... 16 

3.1 Área de estudo ........................................................................................ 16 

3.2 Coleta de dados ...................................................................................... 17 

3.3. Análise de dados .................................................................................... 18 

4. 

5. 

5.1 

5.2 

RESULTADOS ....................................................................................... 

DISCUSSÃO  .......................................................................................... 

Espécies oriundas da pesca por arrasto .................................................. 

Espécies oriundas da pesca por armadilha ..............................................    31 

6. CONCLUSÃO ......................................................................................... 34 

7. REFERÊNCIAS ...................................................................................... 35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   20 

 28 

   28 



13 
 

1. INTRODUÇÃO 

Os parâmetros de dinâmica populacional são de grande importância para 

entender e compreender o que ocorre nos ecossistemas. Para se ter uma melhor 

compreensão da dinâmica populacional de uma certa espécie, é necessário obter 

alguns parâmetros de crescimento, fase de recrutamento, mortalidade e fatores 

externos que afetam a dinâmica de uma dada população, como condições 

ambientais, atividades pesqueiras e seus apetrechos de pesca. Há relevância para a 

pesca, pois permite uma definição mais precisa dos níveis de esforço compatíveis 

com o seu rendimento máximo sustentável, auxiliando para que a população não 

entre em colapso (Viana 2012). 

A relação peso-comprimento está associada diretamente com a dinâmica 

populacional das espécies. O estudo desse parâmetro produz importantes 

informações para a biologia, ecologia e avaliação do comportamento dos estoques 

(Wang et al, 2016). Por ser uma metodologia fácil e rápida, é uma das mais 

utilizadas para descrever o crescimento através do comprimento e o peso das 

espécies, sem o uso da idade do indivíduo. (Gomeiro et al. 2010).  

Esta relação é bastante utilizada para estudos bioecológicos e estimativas 

que produz inferência sobre o bem-estar do indivíduo/população (Hossain et al., 

2016). É possível estimar a biomassa por meio da frequência de comprimento e 

utilizar a variação do peso com comprimento do indivíduo. Essas variações podem 

estar associadas às mudanças climáticas anuais, suprimento alimentar, alteração no 

período de alimentação e período reprodutivo (Gomiero & Braga 2003, 2005, 2006, 

Braga et al. 1986). Com base nos resultados de comprimento e peso também pode-

se inferir sobre a ecologia da espécie. Essas informações resultam na conversão do 

comprimento em crescimento e peso, sendo utilizada para caracterizar e realizar 

comparações geográficas de história de vida de diferentes populações (Koutrakis & 

Tsikliras, 2003; Özcan & Altun, 2016). Sendo assim, é possível obter um 

gerenciamento de manejo adequado do recurso (Wang et al, 2016).  

A relação peso-comprimento é analisado pela equação W=a.L^b, onde é 

observado pelo valor de b a relação de crescimento de uma população. Em geral os 

valores de b se aproximam de 3, tendo variações como mencionado anteriormente, 

caracterizando crescimentos alométricos ou isométricos.   Os valores de b variam de 
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2,0 a 4,0, assumindo o valor de 3 o para "peixe ideal", que mantém a mesma forma 

durante o crescimento (LECREN, 1951). Valores inferiores ou superiores a 3,0 

indicam indivíduos que, ao longo do crescimento, se tornam mais "Iongilíneos" ou 

"arredondados", respectivamente (ARAÚJO et al., 2001). Os indivíduos que 

possuem um coeficiente alométrico negativo (b<3) indica que o seu desenvolvimento 

em seu comprimento é maior que o ganho de peso, tendo o formato do corpo mais 

alongado. O oposto é verificado para as espécies que possuem crescimento 

alométrico positivo (b>3) (ARAÚJO et al., 2001).   

 

No Brasil a pesca é caracterizada pela predominância do 

segmento artesanal, onde comunidades costeiras utilizam embarcações 

de madeira, com comprimento médio entre 6 – 12 m, atuando em áreas 

com distância de até 20 km da costa. Nestas, utiliza-se uma grande 

variedade de artes de pesca, tais como a linha-de-mão para a captura 

de espécies demersais como lutjanídeos, scianídeos e serranídeos e, 

principalmente a utilização de redes de espera ou armadilhas para a 

captura de espécies bentônicas, com foco nas lagostas espinhosas 

(HAZIN et al., 2000)  

A praia de São Cristóvão possui uma comunidade costeira tradicional, onde 

a principal atividade extrativista é a pesca. A prática agrícola e criação de rebanhos 

bovinos e outros, como indústria extrativista e de transformação, comercio e em 

pequena parcela a rede hoteleira (IDEMA, 2008). A produção pesqueira é oriunda da 

pesca artesanal realizada em pesqueiros próximos à linha de costa (Dantas et al., 

2012). As pescarias feitas com redes de arrasto são as que possuem os maiores 

descartes, devido à baixa seletividade da arte de pesca, sendo mais prejudicial ao 

substrato e aos recursos naturais por não ter seletividade no momento da pesca e 

por ser multiespecífica (Kaiser et al., 2001, Vianna & Almeida 2005). Por 

consequência, a pesca por arrasto gera uma captura incidental de indivíduos jovens, 

de pequeno porte e de alguns invertebrados bentônicos (Kumar & Deepthi 2006, 

Davies et al., 2009). Com o uso intenso desse método de pesca, a ictiofauna local 

pode sofrer grandes mudanças em suas características ou tamanho da população. 

(Kaiser et al., 2001, Vianna & Almeida 2005). 
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A pesca com armadilhas tem grande importância para a economia local, 

porém essa atividade traz consigo um grande risco a para as populações de peixes 

demersais. Não se tem dados suficientes, mas alguns estudos indicam a variação na 

abundancia e de indivíduos em um local por conta dessa atividade (Casey & Myers, 

1998; Pope et al. 1998).  

Por meio de tais atividades pesqueiras as quais geram uma vasta riqueza de 

espécies capturadas como fauna acompanhante, esta pesquisa prioriza estimar a 

relação peso comprimento das principais espécies capturadas como fauna 

acompanhante da pesca de camarão, bem como as alvos e acidentais da pesca 

com armadilha. 
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2. OBJETIVO 

Estimar a relação peso comprimento das espécies de peixes mais 

abundantes capturadas: (1) como fauna acompanhante na pesca de arrasto para 

camarões e (2) como alvo e captura acessória da pesca com armadilha para peixes 

recifais na praia de São Cristovão, Rio Grande do Norte. 

 

2. 2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Estimar o tamanho médio dos indivíduos capturados por espécies e pescaria.  

 Estimar o peso médio dos indivíduos capturados por espécies e pescaria.  
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3. MATERIAS E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

A presente pesquisa foi realizada na praia de São Cristóvão que se encontra 

no município de Areia Branca (4º 57’ 22”S e 37º 08’ 13” W), na região do litoral leste 

do estado do Rio Grande do Norte, distando 330 km da capital, Natal (Figura 1A). A 

praia de São Cristóvão está entre as praias de Ponta do Mel e Baixa Grande. Esta 

área possui clima quente e semiárido, tendo o seu período chuvoso nos meses de 

fevereiro a maio, com uma pluviosidade de cerca de 700 mm e o período de seca 

entres os meses de junho a janeiro. (IDEMA, 2008).  

A praia de São Cristóvão é composta por planícies costeiras, que se estende 

em todo o litoral, sendo alterada pela presença de dunas. Também se caracteriza 

por ter planícies fluviais próximos aos rios. A área de estudo tem formação de uma 

ampla baía que fica entres dois complexos estuarinos; Rio Apodi-Mossoró e Rio 

Piranhas-Assú (Figura 1 B e C) (IDEMA, 2008). 

 

(A) 
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3.2 COLETA DE DADOS 

As amostragens referentes à pescaria de arrasto para camarão ocorreram 

mensalmente no período de fevereiro/2010 a janeiro/2011. Foi utilizada uma rede de 

arrasto com portas, paralela à costa, com dimensões de 8,60 m de largura, boca de 

15 m de largura e a abertura da malha de 4 cm. As embarcações utilizam motor de 

46 HP e 3 cilindros com velocidade de 2,5 nós. A profundidade da área de pesca é 

de 6 m.  

A amostragem dos peixes capturados na pesca com armadilhas ocorreram 

mensalmente ao longo dos meses de fevereiro/2010, março/2010, abril/2010, 

julho/2010, setembro/2010 e por fim no mês de janeiro de 2011. Profundidade da 

área de pesca: as armadilhas são lançadas em profundidades entre 30 e 40m. As 

Figura 1: Localização do município de Areia Branca e da praia de São 

Cristovão (A) e vista superior da baía (B e C), área onde ocorre a atividade 

pesqueira. 

(B) 

(C) 
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armadilhas utilizadas eram retangulares com dimensões de 83 x 80 x 30 cm, com 

revestimento com tela artificial (PEAD/ extrusão do polietileno), sendo posicionadas 

próximo ou em regiões rochosos. As armadilhas ficavam submersas por 

aproximadamente 48h.  

Os indivíduos capturados foram acondionados em uma caixa térmica e 

transportados até o Laboratório de Biologia e Dinâmica Populacional de Peixes 

Marinhos do Departamento de Ciências Animais da UFERSA. No laboratório cada 

indivíduo foi identificado, pesado (g), individualmente com suas gônadas, e tiveram o 

comprimento total (cm) registrado. Para auxiliar na identificação das espécies foram 

utilizadas chaves de identificação (Figueiredo 1997, Figueiredo e Menezes 1978, 

Figueiredo e Menezes 1980, Menezes e Figueiredo 1980, Menezes e Figueiredo 

1985, Carvalho-Filho 1999, Figueiredo e Menezes 2000, Araújo et al. 2004 e 

Marceniuk, 2005). 

3.3 ANÁLISE DE DADOS 

Apenas as espécies que obtiveram abundância superior a 70 indivíduos 

foram analisadas. Os dados de comprimento (cm) e peso (g) de cada indivíduo 

amostrado foram inseridos em planilha Excel 2007 para Windows. Em seguida os 

dados tratados foram transferidos para o sftware R a fim de obter os resultados. 

A relação peso-comprimento foi estimada a partir da equação: W=a.L^b,  

onde:  W é peso individual, L é comprimento, a é o intercepto da curva representado 

pelo fator de condição e b é o coeficiente angular que indica alometria ou isometria  

(Wang et al, 2016). Os parâmetros a e b foram estimados a partir da análise de 

regressão linear, conforme a equação: ln (W) = ln (a) + bln (L).  Após a linearização, 

adicionalmente, foram estimados os intervalos de confiança (95%) e o coeficiente de 

correlação (r2). Os valores obtidos de b foram testados a fim de verificar diferenças 

significativas do valor isométrico (b = 3), (Sokal and Rohlf, 1987). 

Posteriormente foram gerados gráficos específicos a fim de demonstrar a 

relação peso comprimento das espécies escolhidas para o estudo. 
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4 RESULTADOS 

 

Dentre as 41 famílias que foram coletadas durante o período de pesquisa, 

sendo por meio de arrasto ou por armadilha de pesca, apenas sete famílias 

compreendendo doze espécies foram analisadas.  

As espécies analisadas oriundas da pesca de arrasto foras as seguintes: 

Anchoa spinifer (Valenciennes, 1848) (Engraulidae), Cathorops spixii (Agassiz, 1829) 

(Ariidae), Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) (Haemulidae), Isopisthus parvipinnis 

(Cuvier, 1830) (Sciaenidae), Larimus breviceps (Curvier, 1830) (Sciaenidae), 

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758)  (Sciaenidae), Pomadasys corviniformis 

(Steindachner, 1868) (Haemulidae), Selene setapinis (Mitchill, 1815) (Carangidae). 

Já as espécies analisadas oriundas da pesca de armadilha foram as 

seguintes: Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) (Ephippidae), Haemulon parra 

(Desmarest, 1823), Haemullon steindachneri (Jordan & Gilbert, 1882) (Haemulidae) 

e Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) (Lutjanidae). A espécie Lutjanus synagris era 

caracterizado como a espécie alvo da pesca de armadilha. 

Os gráficos abaixo representam a relação do peso, representado no eixo y, 

pelo comprimento, representado pelo eixo x, de cada espécie, com os respsctivos 

valores logaritmizados. Os círculos representam os indivíduos analisados. Os 

gráficos estão listados por ordem alfabética e de acordo com pescaria.  

 

Pesca de arrasto 

 

 

n = 129 

Gráfico 1: Relação peso comprimento da 

espécie Anchoa spinifer. 

 

 

ln (W) = ln (4,881) + (3,013)ln (L). 

 

Anchoa spinifer 
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A espécie Anchoa spinifer teve o seu comprimento máximo de 22 cm e seu 

comprimento mínimo de 5.6 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 1.5 g indo 

até 72g.   

 

 

 

A espécie Cathorops spixii teve o seu comprimento máximo de 29 cm e seu 

comprimento mínimo de 7.7 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 2.67 g indo 

até 500 g. 

 

 

 

 

A espécie Conodon nobilis teve o seu comprimento máximo de 19.5 cm e 

seu comprimento mínimo de 5.5 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 2 g 

indo até 112 g. 

n = 185 

n = 1267 

Gráfico 2: Relação peso comprimento 

da espécie Cathorops spixii. 

Gráfico 3: Relação peso comprimento da 

espécie Conodon nobilis. 

ln (W) = ln (3,824) + (2,689)ln (L). 

 

ln (W) = ln (4,585) + (3,116)ln (L). 

 

Cathorops spixii 

Conodon nobilis 
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A espécie Isopisthus parvipinnis teve o seu comprimento máximo de 33.8 cm 

e seu comprimento mínimo de 3.6 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 1.25 

g indo até 304 g. 

 

 

 

A espécie Larimus breviceps teve o seu comprimento máximo de 22.4 cm e 

seu comprimento mínimo de 3 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 1 g indo 

até 470 g. 

n = 93 

n = 679 

Gráfico 4: Relação peso comprimento da 

espécie Isopisthus parvipinnis. 

Gráfico 5: Relação peso comprimento 

da espécie Larimus breviceps. 

ln (W) = ln (4,714) + (3,009)ln (L). 

 

ln (W) = ln (4,368) + (2,952)ln (L). 

 

Isopisthus parvipinnis 

Larimus breviceps 
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A espécie Menticirrhus americanus teve o seu comprimento máximo de 21.9 

cm e seu comprimento mínimo de 4.2 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 1 

g indo até 150 g. 

 

 

 

A espécie Pomadasys corviniformis teve o seu comprimento máximo de 19.9 

cm e seu comprimento mínimo de 4.2 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 1 

g indo até 120 g. 

 

n = 267 

n = 1612 

Gráfico 6: Relação peso comprimento da 

espécie Menticirrhus americanus. 

Gráfico 7: Relação peso comprimento da 

espécie Pomadasys corviniformis. 

ln (W) = ln (5,253) + (3,231)ln (L). 

 

ln (W) = ln (4,645) + (3,116)ln (L). 

 

Menticirrhus americanus 

Pomadasys corviniformis 
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A espécie Selene setapinnis teve o seu comprimento máximo de 14.7 cm e 

seu comprimento mínimo de 3.6 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 1 g 

indo até 39 g. 

 

Pesca com armadilha 

 

 

 

A espécie Chaetodipterus faber teve o seu comprimento máximo de 30 cm e 

seu comprimento mínimo de 2.8 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 2 g 

indo até 762 g. 

 

n = 107 

n = 72 

Gráfico 8: Relação peso comprimento da 

espécie Selene setapinnis. 

Gráfico 9: Relação peso comprimento 

da espécie Chaetodipterus faber. 

ln (W) = ln (3,499) + (2,655)ln (L). 

 

ln (W) = ln (3,076) + (2,873)ln (L). 

 

Selene setapinnis 

Chaetodipterus faber 
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A espécie Haemulon parra teve o seu comprimento máximo de 24 cm e seu 

comprimento mínimo de 12.3 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 27.26 g 

indo até 194.2 g. 

 

 

 

A espécie Haemulon stendachineri teve o seu comprimento máximo de 24.5 

cm e seu comprimento mínimo de 10.5 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 

17 g indo até 221.73 g. 

 

ln (W) = ln (4,028) + (2,965) ln (L) 

n =85 

n = 217 

Gráfico 10: Relação peso comprimento da 

espécie Haemulon parra. 

Gráfico 11: Relação peso comprimento da 

espécie Haemulon stendachineri. 

ln (W) = ln (4,016) + (2,951)ln (L). 

 

Haemulon parra 

Haemulon stendachineri 
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A espécie Lutjanus synagris teve o seu comprimento máximo de 32.5 cm e 

seu comprimento mínimo de 7.2 cm. A variação do peso dos indivíduos foi de 5 g 

indo até 860 g. 

 

Por meio das análises fo possível observar que os Menticirrhus americanus 

obteve o maior coeficiente angular com o valor de 3.231. Já a espécie Selene 

setapinnis obteve o menor coeficiente angular, sendo de 2.655.  

 

 

 

 

n = 206 

Gráfico 12: Relação peso comprimento 

da espécie Lutjanus synagris. 

ln (W) = ln (3,994) + (2,926)ln (L). 

 

Lutjanus synagris 
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Família Espécie Nome vulgar Tamanho máximo (cm) a b 
Intervalo de  

Confiança R² p-valor Relação 
Comprimento  

Médio (cm)  Peso médio (g) 

Engraulidae Anchoa spinifer (Valenciennes, 1848) Arenque  24,0 (Cervigon et al., 1992) 4,881 3,013 2,953 - 3,074 0,951 0,8180456 Isométrico 12,44  ±  2,23 16,08 ± 10,79 

Ariidae Cathorops spixii (Agassiz, 1829) Bagre-amarelo  30,0 (Taylor & Menezes, 1978) 3,824 2,689 2,657 - 2,721 0,849 1.09E-09 Alométrico (-) 13,93 ± 3,0 29,96 ± 26,77 

Ephippidae Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) Parú  91,0 (Robins & Ray, 1986) 3,076 2,873 2,835 - 2,912 0,9876 0,001515515 Alométrico (-) 17,73 ± 8,82 288,36 ± 243,85 

Haemulidae Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) Cararinho  33,6 (Cervigon et al., 1992) 4,585 3,116 3,076 - 3,156 0,9709 0,003918781 Alométrico (+) 8,97 ± 2,62 13,00 ± 18,05 

Haemulidae Haemulon parra (Desmarest, 1823) Biquara  41,2 (Cervigon, F., 1993) 4,016 2,951 2,871 - 3,031 0,9414 0,544941 Isométrico 18,47 ± 2,48 103,61 ± 38,71 

Haemulidae Haemulon stendachineri (Jordan & Gilbert, 1882) Cambuba  30,0 (Robins & Ray, 1986) 4,028 2,965 2,932 - 2,999 0,9727 0,3129829 Isométrico 13,63 ± 2,75 46,98 ± 37,48 

Scianidae Isopisthus parvipinnis (Curvier, 1830) Corvina  25,0 (Cervigon, F., 1993) 4,714 3,009 2,931 - 3,087 0,9413 0,9080247 Isométrico 10,65 ± 6,01 25,82 ± 50,21 

Scianidae Larimus breviceps (Curvier, 1830) Oveva  31,0 (Cervigon et al., 1992) 4,368 2,952 2,911 - 2,994 0,8817 0,2544288 Isométrico 11,37 ± 3,24 22,32 ± 27,53 

Lutjanidae Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) Ariacó  60,0 (IGFA, 2001) 3,994 2,926 2,884 - 2,968 0,96 0,07796346 Isométrico 18,11 ± 5,37 113,08 ± 110,09 

Scianidae Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1748) Judeu  50,0 (Cervigon, F., 1993) 5,253 3,231 3,173 - 3,289 0,922 7,879,215 Alométrico (+) 11,07 ± 3,70 18,93 ± 24,11 

Haemulidae Pomadasys corviniformis (Steindachner, 1868) Roncador  25,0 (Cervigon et al., 1992) 4,645 3,116 3,087 - 3,147 0,8703 0,0001001466 Alométrico (+) 8,2 ± 1,49 7,91 ± 9,02 

Carangidae Selene setapinnis (Mitchill, 1815) Galo  60,0 ( Claro, R., 1994) 3,499 2,655 2,581 - 2,731 0,9216 1,310,145 Alométrico (-) 7,50 ± 2,34 9,31 ± 8,16 

Tabela 1: Parâmetros da relação peso-comprimento das espécies coletadas na praia de São Cristóvão, Areia Branca. RN/Brasil. Legenda: a = 

fator de condição, b = coeficiente angular, intervalo (b) = valores de variação do parâmetro b, R² = coeficiente de determinação, item de 

relação: indicação de alometria ou isometria.   
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5 DISCUSSÃO  

As variações nos parâmetros entre jovens e adultos da relação peso-

comprimento em peixes podem ser afetadas por fatores como condições ambientais, 

maturidade gonadal, o sexo, a condição de saúde, a estação do ano, variação 

espacial, zonal e a população (FROESE, 2006). 

Em uma relação peso comprimento, os parâmetros mais importantes a 

serem observados são o b e R². O coeficiente de alometria b indica a velocidade de 

inflexão da curva para atingir os valores assintóticos, isto é, quando o crescimento 

passa a apresentar um incremento irrelevante em relação ao peso (LECREN1951). 

O coeficiente de determinação (R²) é um parâmetro que indica quanto de variação 

da variável dependente está associado, com a variação da variável independente 

(ARAÚJO, 2002). 

 

5.1 Espécies oriunda da pesca de arrasto 

5.1.1 Anchoa spinifer 

A Anchoa spinifer é uma espécie abundante do Panamá até Trindade, na 

região mais ao sul de Santos, também encontrada da Costa Rica até a costa norte 

do Peru. Esta espécie chega até 55 m de profundidade, mas comumente visto até 

30 m (Whitehead &. Rodriguez-Sanchez, 1995). Segundo este trabalho, a espécie 

caracteriza-se por ter um crescimento isométrico. De acordo com estudos anteriores 

no estuário do rio Marapanim (PA), foi possível observar que o coeficiente de 

crescimento foi de 3,327, indicando uma alometria positiva (FERRAZ & GIARRIZZO, 

2015). Regiões de estuário tem uma influência causada pela pluma do rio na 

ictiofauna estuarina no norte do Brasil e a cobertura de mangue pode proporcionar 

maior contribuição de nutrientes para o estuário, permitindo maior disponibilidade de 

alimento para os peixes quando em comparação com os indivíduos de uma praia, a 

qual não possui tanto nutriente disponível (FERRAZ & GIARRIZZO, 2015).  A 

variação do coeficiente de alometria entre os dois estudos pode estar associada a 

uma maior disponibilidade de alimentos fornecidos pelo habitat do estuário de 

Marapanim, sendo esperando assim esse crescimento em peso (FERRAZ & 

GIARRIZZO, 2015).  
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5.1.2 Cathorops spixii 

Encontrada nos mares do Pacífico e Atlântico, também no oriente e ocidente 

da América do Sul. Habitam regiões de 1m até 50 m de profundidade (CERVIGÓN et 

al., 1992). Pelos dados da presente pesquisa, o crescimento dessa espécie 

caracteriza-se por ter uma alometria negativa. De acordo com o trabalho de 

(SOUZA; FREIRE; ROCHA, 2007) realizado em Ilhéus (BA), o valor do coeficiente 

alométrico é de 3,51, demonstrando uma população de alometria positiva; Valores 

inferiores foram encontrados no sudeste do Brasil (2,75) e na Colômbia (3,18) 

(SOUZA; FREIRE; ROCHA, 2007). De acordo com Dantas (2012), essa população 

se encontra em sua maioria em fase juvenil, priorizando em seu crescimento em 

comprimento e não em peso.  

 

 

5.1.3 Conodon nobilis 

Esta espécie é bastante encontrada nos Estados Unidos, America Central e 

no Brasil. Esta espécie vive em áreas de 1 a 100 m de profundidade (CERVIGÓN, 

1993). No presente estudo o coeficiente de alometria desta população indica uma 

alometria positiva. Em estudos anteriores na costa do estado de Pernambuco tem o 

valor do coeficiente alométrico foi de 3,14, indicando uma alometria positiva (VIANA 

et al., 2016), corroborando os resultados da presente pesquisa.   

 

 

 

 

5.1.4 Isopisthus parvipinnis 

Encontrada da Costa Rica até o Brasil, habitando águas com até 45 m de 

profundidade (CHAO, 1978).  O coeficiente b indicou que o aumento de crescimento 

é proporcional ao seu ganho de peso, sendo considerada com um crescimento 

isométrico. Em um estudo realizado na baía de Santos foi demonstrado que o 

coeficiente alométrio do Isopisthus parvipinnis teve o valor de 2,984 (DIAS; 

FERNANDEZ; SCHMIDT, 2014), indicando assim um crescimento isométrico, 

assemelhando-se com o presente trabalho.  
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5.1.5 Larimus breviceps 

Ocorrem em regiões ocidentais do Atlântico desde as Antilhas e Costa Rica 

até Rio de Janeiro e também em Honduras (SMITH, 1997). São bastante 

encontradas em profundidade de até 60 m (CERVIGÓN, 1993). Nesta pesquisa foi 

registrada uma alometria negativa, ou seja, o formato do corpo desses indivíduos é 

alongado. Em estudos anteriores na plataforma de São Sebastião (SP), o coeficiente 

b foi de 3.312, indicando uma alometria positiva (MUTO; SOARES; ROSSI-

WONGTSCHOWSKI, 2000). Essa variação pode ocorrer, pois uma população com 

características de alometria negativa cresce mais do que ganha peso, indicando 

assim que está no seu estágio juvenil, fase em que comumente são encontrados na 

praia de São Cristovão (Dantas, 2013) 

 

5.1.6 Menticirrhus americanus 

Essa espécie ocorre comumente na costa ocidental do Atlântico, 

principalmente nos Estados Unidos até a Argentina (STEVEN, 1962; MILLER, 1965; 

JOHNSON, 1978). Conseguem chegar a uma profundidade de até 40 m (RIEDE, 

2004). No presente trabalho foi possível observar que o crescimento dessa espécie 

foi alométrico positivo. Diferente do que foi encontrado nessa pesquisa, Crowe 

(1984) registra um coeficiente alométrico b=2,929, indicando uma isometria dessa 

população que se encontra na costa do Mississipi. A variação se dá por conta que a 

população do estudo de Crowe (1984), vive em temperaturas bem amenas, e passa 

por grandes variações de salinidade (2.0-36.6%o ppm) e temperatura (7ºC – 31.0ºC), 

afetando o crescimento, deixando-o mais lento, quando comparado com regiões 

mais próxima do Equador. Isso ocorre mesmo nas primeiras fases do ciclo de vida, 

onde o crescimento é mais rápido (CROWE, 1984). 

 

5.1.7 Pomadasys corvinaeformis 

            Registrada no México, na costa do Caribe, nos mares da Antilhas e ao longo 

da costa do Brasil (SMITH, 1997). Esta espécie atinge uma profundidade de até 50 

m (CERVIGÓN, 1992). De acordo com esse trabalho, a população do Pomadasys 

corvinaeformis teve o crescimento alométrico positivo. Pelos dados de estudos 

anteriores, realizados na Baía de Guaratuba (PR) o valor do coeficiente b foi 3,183, 
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sendo alométrico positivo (CHAVES 1998), ou seja, possuem o mesmo padrão de 

crescimento. 

  

5.1.8 Selene setapinnis 

Esta espécie é comum no Canadá, Golfo do México, Bahamas, até Mar del 

Plata na Argentina (SMITH, 1997). Habitam regiões de até 55 metros de 

profundidade (GINES & CERVIGÓN, 1967) No presente estudo o valor do 

coeficiente de alometria (b) indica uma alometria negativa. Segundo dados de Vaz-

dos-santos e Rossi-Wongtschowski (2013), o crescimento da sua população foi 

isométrico, tendo o valor de b igual a 2.915, para espécimes coletado na costa 

sudeste do Brasil. Dentre as espécies analisadas esta é a que possui o coeficiente b 

de menor valor, tendo a menor alometria negativa, isso por conta que é naturalmente 

arredondada, tendo um ganho de peso maior que o de comprimento. Porém o seu 

valor do coeficiente b se encontra menor quando comparado ao de outros estudos. 

Este fato pode ser justificado, pois os indivíduos capturados estavam na fase juvenil, 

tendo seu maior desenvolvimento em comprimento do que em ganho de peso. 

 

 

5.2 Espécies oriundas da pesca por armadilha 

5.2.1   Chaetodipterus faber 

Essa espécie é bastante encontrada do Golfo do México até Rio Grande do 

Sul (FIGUEIRODO et al., 2002). Vivem em regiões de profundidade de até 35 m de 

profundidade (RIEDE, 2004). Segundo o trabalho de (SILVA JUNIOR, 2007) no 

estuário do rio Paciência (MA), o valor de b foi 2,952. Crescimento isométrico foi 

registrado por SILVA JUNIOR (2007), diferenciando-se do dado do presente estudo 

que apresenta um crescimento alométrico negativo. A variação dos coeficientes b de 

ambos os trabalhos se dá por conta que segundo Dantas (2013) a praia de São 

Cristovão é uma região caracterizada pela presença de populações juvenis 

migratórias que utilizam o local como área de desenvolvimento.  

 

5.2.2   Haemulon parra 

Ocorre nas Bahamas, Florida e do norte da Corrente do Golfo até o Brasil. 

Atinge profundidades de até 30 m (RIEDE, 2004). O resultado do presente trabalho 



32 
 

indica que houve um crescimento isométrico para esta população. Em um estudo 

prévio realizado em Vitória (ES), o valor do coeficiente b foi de 3,18 indicando uma 

alometria positiva (Macieira e Joyeux, 2008). Tal variação do coeficiente alométrico 

pode estar vinculada ao fato de que segundo Macieira e Joyeux (2008) grande parte 

das espécies coletadas se encontrava na fase adulta. 

 

5.2.3   Haemulon steindachneri 

Registrada do Panamá até o estado de Santa Catarina no Brasil (FLOETER 

et al., 2003). Habitam regiões de 0 m até 50 m de profundidade (CERVIGÓN, 1993). 

Por meio desse estudo foi possível indicar que o crescimento desta espécie é 

isométrico. De acordo com o trabalho de Vaz-dos-santos e Gris (2016) realizado na  

baía de Aracá (PR), o coeficiente alométrico foi de 2,99, indicando um crescimento 

isométrico,  corroborando o resultado do presente estudo.   

 

5.2.4 Lutjanus synagris  

Esta espécie possui um valor comercial de grande importância para a 

produção pesqueira no Brasil, tem em abundância em regiões da Bermuda, Carolina 

do Norte, Golfo do México, no mar do Caribe e em toda costa do Brasil. Habitam 

regiões de até 400 metros de profundidade (CERVIGÓN, 1993). De acordo com os 

dados desse trabalho, o seu crescimento é alométrico negativo. Indivíduos 

capturados em Abrolhos (BA) tiveram o coeficiente b de 2,79, tendo um crescimento 

alométrico negativo (FREITAS et al., 2011). De acordo com o estudo feito em Natal, 

Rio Grande do Norte, foi registrado um valor de b = 3,364 para machos e b = 3,315 

para fêmeas (CAVALCANTE; OLIVEIRA; CHELLAPPA, 2012). No estudo de 

Abrolhos o coeficiente b comparado com o presente trabalho indica o mesmo 

crescimento. Tal diferença entre os dados de São Cristovão e Natal é que segundo 

Cavalcante, Oliveira e Chellappa (2012), a população de Natal encontrava-se em 

seu período de reprodução tendo assim um aumento no seu ganho corpóreo. 

 

 

Muitas das variações nos padrões de crescimento das populações ocorrem 

por conta de que alguns indivíduos muito pequenos, ou seja, que ainda não 

alcançaram a fase adulta são incluídos na regressão (BASUSTA & CICEK, 2006). A 



33 
 

ocorrência de tipos diferentes de crescimento para uma mesma espécie está 

associada à diferença da estrutura de tamanho de cada população, mudanças 

interanuais da condição alimentar dos organismos ou por intensa atividade 

pesqueira na região habitada (ZORICA et al., 2006). 

Foi possível observar que dentre as espécies analisadas apenas Conodon 

nobilis, Haemulon stendachineri, Isopisthus parvipinnis e Pomadasys corviniformis 

obtiveram o coeficiente igual aos demais trabalhos. As demais espécies tiveram 

suas alometrias diferentes dos estudos em comparação. Dentre as 12 espécies, 

75% apresentaram isometria ou alometria negativa. Este fato é explicado por Dantas 

(2013), que afirma que a estrutura da população das espécies que ocorrem na praia 

de São Cristovão é composta principalmente por indivíduos jovens, indicando um 

local favorável para alimentação e crescimento durante o início do seu ciclo de vida.  
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6. CONCLUSÃO 

 

Este estudo apresenta os parâmetros de relação peso-comprimento das 

espécies mais abundantes na região da praia de São Cristóvão. Tal pesquisa foi 

realizada devido à importância ecológica e econômica dessas espécies para a 

região. Pode-se sugerir que a maioria dos coeficientes de crescimento das 

populações estudadas e comparadas com a literatura varia de uma região para a 

outra, principalmente pelas diferentes condições ambientais, disponibilidade de 

alimento ou fase do ciclo de vida que esses se encontram. Este foi o caso de muitas 

espécies juvenis que habitam áreas costeiras e possuem crescimento alométrico 

negativo. Os dados aqui apresentados são inéditos e poderão auxiliar futuros 

estudos sobre avaliação de estoque na região. 
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